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DIA DAS MÃES

13
EM HOMENAGEM ÀS MULHERES QUE DEDICAM
SUAS VIDAS PARA FORMAR FILHOS MELHORES

#VetaDilma
A luta por uma país de todos deve ter como um dos seus

pilares vitais a sustentabilidade sócio ambiental.
Por isso consideramos que o texto do código florestal, apro-

vado na Câmara dos Deputados, é um retrocesso no que se
refere à legislação ambiental brasileira. A conservação e a
preservação de ecossistemas, assim como o manejo sustentá-
vel, dos recursos naturais, são fundamentais para o desenvolvi-
mento com qualidade de vida.

Uma política moderna deve saber conciliar desenvolvimen-
to econômico, PLANEJAMENTO URBANO SUSTENTÁVEL e pre-
servação, levando em conta a realidade da biodiversidade,
do aquecimento global e dos fenômenos climáticos intensos.

No RS e ESPECIALMENTE em Porto Alegre OS DESASTRES
AMBIENATIS são reflexos deste descuido. Esses acontecimen-
tos se tornam ainda mais graves quando nos encontramos às
vésperas da Rio+ 20, Conferência de Desenvolvimento Susten-
tável que nosso país sediará em Junho.

Assim, pedimos que a presidenta Dilma Rousseff vete os pon-
tos que representam uma atraso nos mecanismo de proteção
ambiental, especialmente quanto à anistia a quem suprimiu
vegetação nativa ilegalmente.

Pedimos também que o Governo Federal recoloque ime-
diatamente no Congresso uma proposta que aperfeiçoe os
parâmetros de proteção das APS de margens de cursos d’água
e de recomposição de Reserva Legal.

As bancadas federais do PT e do PV votaram contra a pro-
posta do relator Paulo Piaui, na votação da Câmara dos Depu-
tados. Em defesa da natureza e da vida dos PORTOALEGRENSES,
de hoje e do futuro.

CONFIRA A AGENDA DO VILLA, PUBLICADA NA PÁGINA 4, E
PARTICIPE, NO SÁBADO E NO DOMINGO, DOS ATOS DE DIVULGAÇÃO DO

Arrte Edgar Demutti

#VetaDilma
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CÓDIGO FLORESTAL

Apoio ao Movimento

 illa defende o movimento do “Veta Dilma”, alu-
siva ao Código Florestal, aprovado no final de abril
pela Câmara dos Deputados. O movimento também
sinaliza a posição oficial do Partido dos Trabalhado-
res, que tem compromisso político histórico com as
lutas sindicais, sociais e populares do povo brasileiro.
Segundo Villa, “O Código Florestal é um instrumento
dos mais importantes para o desenvolvimento não só
do RS, mas do Brasil”. Em 2011, quando presidia a
Assembleia Legislativa do estado, Villa incidiu forte-
mente na questão.

Ele promoveu, através das comissões de Agri-
cultura e de Saúde e Meio Ambiente, uma audiência
pública para tratar do tema. Villa também organizou
uma comitiva de deputados que o acompanharam à
Brasília. Na ocasião, ele afirmou que “A nossa ida
para lá foi produto de um compromisso desta Casa,
com mais de 100 debates (na atual e legislatura an-
terior), com dois grandes debates importantes aqui
(na presença do então ministro do Meio Ambiente,
Carlos Minc, e da atual, Izabella Teixeira)”.

E ressaltou que o grupo de parlamentares gaú-
chos estava em Brasília unificado quanto à ideia de
importância de um código que conseguisse combinar
a questão do campo, da produção e da agricultura
familiar com a defesa do meio ambiente e a questão
da sustentabilidade.

V

Entenda o casoEntenda o casoEntenda o casoEntenda o casoEntenda o caso

Se não for vetada pela presidenta Dilma Rousseff, a proposta de revogação do Código
Florestal aprovada pela Câmara, no dia 25/4, condenará muitas regiões brasileiras que hoje
sofrem com o desmatamento excessivo a conviver com suas consequências para sempre. A
falta de cobertura vegetal torna esses locais mais vulneráveis a desastres climáticos e
desabastecimento de água. Por isso, muitos já vêm sendo alvo de programas de recuperação
de APPs (Áreas de Preservação Permanente).

O texto aprovado pelos deputados, no entanto, pode impedir essas iniciativas ao regulari-
zar em massa atividades agropecuárias em margens de rio, encostas, topos de morro e outras
áreas sensíveis consideradas APPs. Isso comprometerá os serviços ambientais prestados por
elas: fornecimento e filtragem da água, polinização, controle de pragas, redução e mitigação
da erosão, do assoreamento, de enchente s e deslizamentos (leia mais abaixo). Pelo projeto
aprovado pela Câmara, APPs desmatadas ilegalmente até julho de 2008 praticamente não pre-
cisarão ser reflorestadas. A proposta obriga a recomposição de só 15 metros da vegetação
desmatada às margens de rios com até 10 metros. Em rios mais largos, dispensa a recuperação
dos desmates realizados até julho de 2008.

A lei atual obriga a recuperação de margens de rio desmatadas numa faixa que varia de 30
a 500 metros. Mais de 90% das propriedades rurais serão dispensadas de restaurar a RL (Reser-
va Legal) desmatada: apenas as maiores de quatro módulos fiscais terão d e fazê-lo, desde que
o proprietário não alegue que a área já estava desmatada quando não era exigida sua proteção
pela lei vigente à época. Assim, as regiões mais devastadas do país praticamente não terão
recuperação obrigatória, dependendo apenas de atitudes voluntárias dos proprietários.

UMA DAS INICIATIVAS DE VILLA
COMO PRESIDENTE DA AL FOI
COORDENAR UMA COMITIVA DE
DEPUTADOS A BRASÍLIA
REAFIRMANDO O COMPROMISSO DA
CASA LEGISLATIVA COM A
QUESTÃO AMBIENTAL

Arrte Edgar Demutti

#VetaDilma
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   té a Hebe Camargo pediu na TV “veta, Dilma!” (só
acreditei porque vi o vídeo no site do Greenpeace), achei
mais inédito que o próprio vídeo da Camila Pitanga que-
brando o protocolo ao pedir isso à presidenta.  Esse mês
de maio, que já é o “mês das mães”, está carregado de
simbolismos. Vai ser o da grande escolha da Dilma, talvez
a mais importante de seu governo – porque agora não
pode agradar a todos, tem de escolher entre a voz do
povo ou a maioria dos atuais congressistas.

Maio vai ser um mês interessante para o país, mes-
mo, porque traz em si muitas escolhas. Não vou comen-
tar a tentativa de baixa dos juros com rebote na alta do
dólar, porque é assunto para os economistas explicarem.
O âmbito estadual também está palpitante, pode incluir
aí, entre as questões mais cruciais, a dos estados que
querem rever a dívida com a União. Escolhas, escolhas.

Na esfera municipal, por fim, as eleições começam a
esquentar. Na capital gaúcha, o Villaverde fez uma esco-
lha inteligente, que deu novo interesse a uma eleição até
agora polarizada entre Fortunatti e Manuela. Enquanto
os favoritos disputam o tradicional PP, o Villa foi atrás do
PV, criando um contraponto com os outros. É o único dos
três, agora, que pode pedir o “Veta, Dilma!” alinhado a
partidos que assumem as bandeiras verdes, o que não
combinaria com as tradições ruralistas do PP. O quanto o
eleitorado se importa com isso, só vamos saber depois,
mas que ficou mais interessante, ficou. Escolhas, esco-
lhas.

Escolhi tirar férias em maio, ao invés do verão ou do
inverno, não me perguntem porque, aconteceu. Quando
marquei, não imaginava o quanto ia ser decisivo este
mês em que vou estar fora, mas fazer o que ? Nem sem-
pre dá pra ir a campo, às vezes a gente assiste mesmo
“pela TV ou pelo radinho” (traduzindo para hoje em dia,
leia-se internet). Mas confesso minha adesão temporária
às teses do Veríssimo, que se recusa a ter celular, férias
mesmo é quando a gente se desliga um pouco dos dile-
mas do mundo, de verdade. Como diz o mestre da ironia,
relaxe porque o mundo não acaba sem nós – mas isso é
uma metáfora, porque a ciência diz que vai acabar sem
nós, mesmo (nós vamos antes, se formos pelo Rebelo).

Também aderi à tese do Cezar Alvarez, gaúcho que é
secretário-executivo do Ministério das Comunicações:
“não quero ser aquele que, no domingo de manhã, à bei-
ra da praia, fica respondendo emails ou SMS”. Buenas,
tchê, vocês estão livres dos meus palpites até o mês que
vem. Boas escolhas e, por favor, não deixem a Dilma fa-
zer bobagem e acabar passando essas barbaridades do
Congresso, tá ? Ah, sim, abraços para as mães, vocês
merecem!

1 Artigo publicado no jornal eletrônico Sul21
2 Colunista do portal EcoDebate

A

ARTIGO

Escolhas, escolhas1

                                                     Montserrat Martins2

Participe do ato “Veta Dilma” que
ocorrerá no dia 21 de maio, às 19h

no Teatro Dante Barone, na Assembleia
Legislativa do RS. Presença dos deputados

Villa, Marcio Macedo e Sarney Filho.

Arrte Edgar Demutti
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COMISSÃO DE SEGURANÇA

Na sexta-feira (11), Villa e a
vreadora Sofia Cavedon partici-
param da reunião da Comissão
de segurança e serviços públi-
cos, que debateu a questão no
estado.

LUCIANA GENRO ESCRITORA

Na noite de quinta-feira
(10), Villa esteve no lança-
mento do livro “Direito Huma-
nos - O Brasil no Banco de
Réus”, de autoria da ex-depu-
tada Luciana Genro, que foi
prestigiado pelo seus pais, o
governador Tarso Genro e a
primeira dama do Estado,
Sandra Genro. O evento foi no
realizado à noite, no auditório
da Faculdade de Direito da
Ufrgs.

O livro apresenta as carac-
terísticas da Justiça de Tran-
sição no Brasil,
contextualizada no panorama
latinoamericano como a mais
atrasada da região. A expli-
cação para este atraso é que
o Brasil foi o único país no qual
a lei de anistia, resultante do
fim da ditadura militar, conse-
guiu impedir a persecução pe-
nal dos que cometeram bár-
baras violações dos direitos
humanos na época.

TECNLOGIA

AL promove primeira
audiência pública sobre o

Marco Civil da Internet

  a tarde de quinta-feira (10), na
Sala Maurício Cardoso, em nome da
Assembleia gaúcha, que sediou o se-
minário sobre o Marco Civil da Internet,
Villa saudou os deputados federais da
comissão especial que analisa o proje-
to de lei (PL 2126/11) que vieram de
Brasília para discutir o tema em Porto
Alegre.

A comissão especial analisa a atua-
ção do Poder Público e a guarda de logs
e privacidade dos usuários.

Villa destacou a importância da
comunicação nas redes sociais permi-
tindo o contraponto às mídias conven-
cionais. O deputado lembrou as pionei-
ras iniciativas do ex-presidente Lula e
no governador Tarso Genro de apoio ao
marco regulatório e criticou a postura
contrária que se revela no debate “pelo
lado do avesso, preocupando-se mais
com o controle, as restrições e a cen-
sura das manifestações na rede”.

N

O marco civil, da Internet tam-
bém foi debatido no dia 05 de
dezembro de 2011, integrando a
programação do Destinos e

Ações para o RS

!

AGENDA DO VILLA

Eduardo Quadros

Daniela Barcellos/Ag. ALRS

E
duardo Q

uadros

11/05 – SEXTA–FEIRA
19h - Fórum da Democracia Zona Norte com Celsinho (CUT) – local: Sindicato dos

Metalúrgicos, Av. Francisco Trein, 116
20h - Jantar Beneficente da Associação Rita Yasmin - para a construção da sede da

associação de crianças especiais – local: Assoc. Núcleo Esperança – Restinga – ao lado
do Foro – adesão R$ 12,00

21h - Aniversário do Eder Carteiro – local: Lancheria Ponto Chick, em frente ao
Partenon Tênis Clube – Av. Bento Gonçalves, 1949

12/05 – SÁBADO
9h às 10:30 - Distribuição do material de prestação de contas do mandato na Feira

– divulgação do ato “Veta Dilma”  - Largo Zumbi dos Palmares (antiga Epatur) – local de
encontro: junto ao Recanto Infantil, na Travessa do Carmo

11h às 13h - Distribuição do material de prestação de contas do mandato na Feira
Ecológica – divulgação do ato “Veta Dilma” - Av. José Bonifácio – local de encontro:
próximo ao Café do Mercado Bom Fim

14:30 - Caminhada Comunitária no Loteamento Santa Maria – Amazonia – Região do
Porto Seco

21:30 (20h) - Canoas – Aniversário do Prefeito Jairo Jorge – local: Galpão Crioulo da
Ulbra – Avenida Farroupilha, 8001 (antiga Miguel Tostes) – Bairro São José

13/05 – DOMINGO
***Dia das Mães
10h - Divulgação no Brique da Redenção do Ato “Veta Dilma” a ser realizado em 21/

05, no Teatro Dante Barone, às 19h e prestação de contas do mandato – local: Box 6
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I SEMINÁRIO INTERNACIONAL CARLOS
ALBERTO MINHOCA TEJERA DE RÉ

Evento debate os crimes
cometidos na época da ditadura

   a noite de quinta- feira (10), no Salão de Atos II da
Reitoria da Universidade Federal do Rio Grande do Sul
(Ufrgs), Villa participou do lançamento do l Seminário Inter-
nacional Carlos Alberto Minhoca Tejera de Ré Ditaduras do
Cone Sul: repressão e resistência, que ocorre até sábado
(12). O encontro aborda questões relativas à memória, ver-
dade e justiça do período ditatorial nos países do Cone Sul,
e conta com a participação de pesquisadores, professores
da UFRGS e depoentes. Relatos de pessoas que sobrevive-
ram e lutaram contra a repressão da época integram a pro-
gramação do seminário. Também está sendo exibido um
vídeo com o depoimento de Carlos de Ré, ex-funcionério da
Assembleia conhecido como Minhoca, falecido em 2011.

Na abertura, com a presença do reitor da universidade,
Carlos Alexandre Netto, o coordenador do evento, professor
Enrique Serra Padrós (UFRGS) lembrou a importância do de-
bate e destacou a trajetória do lutador social de Minhoca.
Em seguida, depuseram testemunhas da repressão como
Carlos Alberto Kfourí, Cézar Augusto Tejera de Ré, Cláudio
Gutierrez, José Angeli Sobrinho (Mires), Nei Lisboa, Raul
Ellwanger e Suzana Lisboa. O ex-deputado Carlos Araújo
participou do início da cerimônia de abertura. O deputado
federal Paulo Ferreira (PT) também esteve no ato.

N

Acesse http://migre.me/92Cbc
e confira a programação do seminário

Eduardo Quadros

Aprovada proposta para realização de
Seminário sobre obras da Copa em POA

Graças à iniciativa do deputado federal Paulo Ferreira a
Comissão de Desenvolvimento Urbano (CDU) da Câmara dos
Deputados aprovou, por unanimidade, na manhã de sexta-
feira (11), requerimento do parlamentar para realização de
um seminário municipal em Porto Alegre que discutirá o
cronograma de planejamento e execução das principais obras
de mobilidade urbana vinculadas à Copa do Mundo de 2014.

O seminário acontecerá na capital gaúcha no dia 6 de ju-
lho, em local ainda não definido. O requerimento aprovado
sugere a presença do ministro do Tribunal de Contas da União
Valmir Campelo, de técnicos do Tribunal de Contas do Estado
do Rio Grande do Sul e de representantes do governo do Es-
tado e da prefeitura de Porto Alegre.

Ferreira solicitou a organização do seminário após a di-
vulgação de relatório do Tribunal de Contas da União (TCU)
na reunião da CDU realizada em 25 de abril. De acordo com o
relatório, dentre as 12 cidades selecionadas para sediar a
Copa, Porto Alegre apresenta um dos mais preocupantes de-
sempenhos na execução das grandes obras de infraestrutura
com financiamento disponibilizado para a realização da Copa
do Mundo.

Ainda conforme o TCU, a  capital gaúcha foi a cidade sede
da Copa contemplada com o maior número de obras de mobi-
lidade urbana, mas em fevereiro deste ano apresentava o
mais baixo índice de valor desembolsado.

Posse na Federasul

Na noite de segunda-feira (07), no Clube
Leopoldina Juvenil, Villa e o deputado federal Paulo
Ferreira (PT) acompanharam a cerimônia de posse
do novo presidente da Federasul, Ricardo
Russowsky, que vai dirigir a entidade até 2014. Em
sua manifestação, o empresário elogiou a política
de juros do governo federal e afirmou que vai in-
vestir em educação e inovação.

Natalia Allem

Villa e o
ex-de-

putado
Carlos
Araujo
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CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2012

Comissão vai convidar presidente da CNBB
para realizar apresentação no Parlamento

or iniciativa de Villa a Comissão de
Cidadania e Direitos Humanos vai con-
vidar o arcebispo de Aparecida, dom
Raymundo Damasceno Assis, que presi-
de a Conferência Nacional dos Bispos do
Brasil (CNBB) para fazer uma apresen-
tação no Parlamento gaúcho sobre a
Campanha da Fratenidade deste ano que
aborda o tema “Fraternidade e Saúde
Pública” e cujo lema é “Que a saúde se

P difunda sobre a terra (cf. Eclo 38,8)”.
“Vamos encaminhar o convite

imediatamente pois o tema da saúde é
prioridade para a nossa comissão”, re-
forçou o presidente da CDDH, deputa-
do Miki Breier (PSB), depois que o re-
querimento do deputado petista foi
aprovado, na reunião ordinária do ór-
gão técnico, na manhã de quarta-feira
(09), no Plenarinho.

G
alileu O

ldenburg/A
g. A

LR
S

FINANÇAS

Órgão técnico discute relatórios do TCE

   m reunião ordinária na quinta-fei-
ra (10), a Comissão de Finanças, Plane-
jamento, Fiscalização e Controle, órgão
do qual Villa é membro titular, aprovou
três pareceres favoráveis, por unanimi-
dade, a projetos de lei.

Relatórios do TCE
No período de Conhecimento de Ma-

térias da Alçada da Comissão, os depu-
tados foram informados sobre o recebi-
mento de cinco relatórios enviados pelo

E Tribunal de Contas do Estado (TCE). O
primeiro deles é referente ao 3º trimes-
tre de 2003 do próprio tribunal. Os de-
mais tratam de relatórios de auditoria
quanto ao exercício de 2011 dos seguin-
tes órgãos: Fundação de Proteção Espe-
cial do Rio Grande do Sul, Companhia
Riograndense de Saneamento, Fundação
de Esporte e Lazer do Rio Grande do Sul
e Companhia de Habitação do Estado do
Rio Grande do Sul (extinta COHAB).Parlamentares foram iParlamentares foram iParlamentares foram iParlamentares foram iParlamentares foram informadosnformadosnformadosnformadosnformados

 sobre o recebi sobre o recebi sobre o recebi sobre o recebi sobre o recebimento demento demento demento demento de cinco cinco cinco cinco cinco

 relatórios enviados TCE relatórios enviados TCE relatórios enviados TCE relatórios enviados TCE relatórios enviados TCE
!

Galileu Oldenburg/Ag. ALRS

Siticepot

No sábado (05), Villa participou da festa de aniversário
de 30 anos do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
da Construção Pesada do RS (Siticepot). Na ocasião, Villa
foi agraciado com o troféu “Destaque amigo do trabalha-
dor da construção pesada”. Por questão de agenda, Olívio
Dutra, também agraciado com o troféu, não pode estar

presente no evento, ca-
bendo a Villa receber a
distinção em seu nome.
Na mesma ocasião, Villa
entregou a Medalha da
Legislatura ao sindica-
to. O presidente,
Isabelino Garcia dos San-
tos, recebeu a honraria
em nome do Siticepot.

Divulgação

Em nome da bancada
do PT, Villa saudou a home-
nagem feita pela
Assembleia Legislativa ao
escotismo do RS, no início
da sessão plenária de ter-
ça-feira (08), destacando
“sua enorme contribuição
na formação moral da so-
ciedade, assentada em valores como integridade, solidarieda-
de e preocupação com o meio ambiente e a natureza”.

No Grande Expediente em
homenagem ao escotismo do RS

M
arcelo B

ertani/A
g. A

LR
S
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Dos 150 moradores do asilo
Padre Cacique, 126 foram vacinados

SAÚDE

Ministro inaugurou a Campanha
Nacional de Vacinação Contra a Gripe

  om a presença do ministro da Saúde Alexandre Padilha,
autoridades municipais e estaduais, Villa participou na tarde
de sábado (05) da abertura simbólica da Campanha Nacional
de Vacinação Contra a Gripe, realizada no Asilo Padre Cacique,
em Porto Alegre. A entidade recebeu o ato pela primeira vez
em sua história e no mesmo dia vacinou 126 do total de 150
moradores. A iniciativa comandada pelo presidente do Asilo,
Edson Brozoza, teve o objetivo de servir de exemplo para
conscientização da população sobre a importância da vacina.

“É um ato de proteção. Hoje o Brasil tem um dos maiores
sistemas nacionais de vacinação do mundo. Estamos com 67
mil postos em todo o Brasil, seja em unidades básicas ou es-
paços adaptados como esse aqui no Asilo Padre Cacique, pro-
curando chegar mais perto de onde está o público prioritário
que nesse caso são os idosos”, disse o ministro.

A campanha vai até o dia 25 de maio sempre das 8 horas às
17 horas nos postos de saúde. Devem procurar a vacina idosos
a partir de 60 anos, trabalhadores de saúde, crianças entre
seis meses e dois anos, gestantes e povos indígenas.

“Um dos motivos pelo qual viemos ao Rio Grande do Sul
para lançar a campanha é o fato de ser um estado com maior
proporção de idosos no nosso país e pela condição de inverno
rigoroso e um clima que propicia mais casos graves de
internação ou óbitos pela gripe H1N1. Por isso é fundamental
atingirmos as metas e protegermos a população do estado do
Rio Grande do Sul”, lembrou o Padilha.

Segundo o secretário estadual da Saúde, Ciro Simoni, a
meta é vacinar 1 milhão e 400 mil pessoas acima de 60 anos

C

no RS. No Brasil inteiro são 30 milhões de doses que serão
distribuídas. A projeção do Governo Federal é chegar a 24 mi-
lhões de brasileiros, ou seja, 80% do grupo prioritário.

Eduardo Quadros

VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER

Audiência pública na AL destaca a importância do tema

 illa ressaltou a importância da au-
diência pública realizada na tarde de
segunda-feira (07), no Teatro Dante
Barone da Assembleia gaúcha, por ini-
ciativa da Comissão Parlamentar Mis-
ta de Inquérito (CPMI), do Congresso

V

Nacional, que investiga a violência con-
tra a mulher. A comissão tem percorri-
do os 10 estados mais violentos do país
e os quatro mais populosos, como é
caso do RS. A relatora dos trabalhos é
a senadora Ana Rita (PT-ES).

Para Villa, o debate acerca da vio-
lência contra a mulher e da aplicação
da Lei Maria da Penha “é extremamen-
te importante para que se mude, o
quanto antes, esta situação que enver-
gonha todos os brasileiros
humanistas”. Neste sentido, Villa lem-
brou que, durante o ano de 2011, quan-
do presidiu o Parlamento, a Casa

Legislativa sediou dois grandes deba-
tes sobre a temática. No dia 8 de ju-
lho, o Plenário recebeu a secretária
estadual de Políticas para as Mulheres,
Márcia Santana, para abrir a discus-
são sobre o “Enfrentamento à Violên-
cia contra as Mulheres: Avanços e De-
safios”. No dia 5 de dezembro, a
Assembleia serviu de cenário para o
“Primeiro Encontro Gaúcho dos Homens
pelo Fim da Violência contra as Mulhe-
res”.

Também participaram do evento,
hoje, no Dante Barone, os deputados
Ana Affonso e Edegar Pretto, do PT.

Eduardo Quadros Em 2011, quando Villa estava à frente do Legislativo gaúcho,
a Casa promoveu dois grandes debates com essa temática!
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REPARAÇÃO POR DANOS MORAIS

Indenização para tentar reparar danos
da ditadura a Cândido Norberto

    3ª Turma do TRF da 4ª Região julgou procedente, na
semana passada, ação de reparação por danos morais mo-
vida pelo ex-deputado e radialista, falecido em 2009, Cân-
dido Norberto dos Santos. Ele começou sua carreira no rá-
dio como narrador de futebol. Foi também, em 1971, o
idealizador do programa “Sala de Redação”, da Rádio Gaú-
cha de Porto Alegre, tornando-se o primeiro mediador do
programa que em junho próximo completa  41 anos. Foi um
dos mais importantes radialistas gaúchos, em todos os tem-
pos. Ele morreu no Hospital Moinhos de Vento, aos 83 de
idade, em 1º de fevereiro de 2009; estava internado com
pneumonia e teve falência múltipla de órgãos. Cândido
Norberto - ainda em vida, em agosto de 2008 - pediu a
indenização pelos danos morais e materiais decorrentes da
cassação de seu mandato e de seus direitos políticos em
julho de 1966 pelo Ato Institucional nº 2. Com o óbito do
radialista, o polo ativo passou a ser exercido pelo espólio.

O colegiado reconheceu que o dano moral foi de magni-
tude grave, “pois a dor da cassação, segundo o autor, teria
impossibilitado seu retorno à vida pública, não obstante
cotado para concorrer a cargos públicos importantes, con-
forme matérias jornalísticas juntadas ao processo”. Candido
chegou a exercer a presidência da AL-RS. Pela decisão do
TRF-4, a reparação por danos morais foi fixada em R$ 50
mil para Cândido Norberto e R$ 25 mil para sua esposa Oyara
Pons dos Santos. Como ambos são falecidos, os valores vão
para o filho único, Lauro. A advogada Paula Garcez Correa
da Silva atuou em nome da parte autora.

A
Homenagem em 2009

Em 03 de fevereiro de 2009, Villa
ocupou a tribuna no período do Gran-
de Expediente, para homenagear o
ex-deputado Cândido Norberto. Ele
faleceu no dia 1º de fevereiro, em
Porto Alegre, aos 83 anos. “Este é
um daqueles momentos que exige
resgatar um pouco de sua contribui-
ção e de sua obra, para conhecimento
de todo o povo gaúcho e brasileiro.
Que nos cobra que não nos afaste-
mos do rigor necessário para que este
Parlamento marque, recupere e atualize sua trajetória, de um gran-
de político e de um dos mais importantes radialistas gaúchos de
todos os tempos, se não o maior deles”, enfatizou Villa.

Cândido foi o primeiro deputado socialista da Assembleia
Legislativa, capaz de enfrentar e denunciar as atrocidades do
regime arbitrário que se instaurou no Brasil em 1964. Ao mesmo
tempo, também, como “ um visionário político, percebeu a im-
portância e a necessidade de acelerar a luta pela anistia, dentro
dos limites da correlação de forças da época”.

Villa lembrou, ainda, que o ex-deputado Cândido Norberto foi
autor do projeto dando mais transparência às contas públicas. “Essa
proposta nos permitiu, 45 anos depois, que aprovássemos por unanimi-
dade, o projeto de minha autoria, permitindo que o Tribunal de Contas do
Estado avalie o gestor público também na sua condição privada”, disse.

Outro momento lembrado por Villa foi a cassação de Cândido e sua manifestação naquele período: ‘se crime cometi foi
o de ter invariavelmente dito o que pensava e dito para que todos ouvissem, crime afinal de pensar em voz alta, pois hei de
morrer entendendo que este é um direito meu, dos homens que não têm vocação para escravo’.

Como radialista, o parlamentar destacou que Cândido Norberto viveu os desafios de uma época de transição, em que a
TV hegemonizava o entretenimento eletrônico. “Cândido ressignificou o papel do rádio em plena era da explosão e de
apoderamento da televisão, dando aquele tom informal e ao mesmo tempo de leveza que ele necessitava, pois teria que
enfrentar aquele período em que muitos apostavam que o veículo estava com os dias contados. Sua conduta inquieta e sua
postura instigante constituíam o fermento para desenvolver sua capacidade criativa. Isto ficou provado e comprovado na sua
sólida carreira na rádio Farroupilha, na rádio Gaúcha e nos demais veículos da RBS”, sentenciou.

PRESTAÇÃO DE CONTAS

Na segunda-feira (07), o Gabinete Móvel, conhecido como Andanças, es-
teve pestando contas à população no Centro de Porto Alegre, entre as aveni-
das Borges de Medeiros e Salgado Filho.
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Weasley Batista não descartou a
possibilidade de realizar novos investimentos no RS

GOVERNO TARSO

JBS/Frangosul anuncia início
das operações da empresa no Estado

   a quinta-feira (10), Villa parti-
cipou de solenidade  no Palácio Piratini
que marcou o início das operações da
JBS no Rio Grande do Sul. A empresa
anunciou que 850 mil pintos foram re-
cebidos nas unidades da Frangosul no
Estado. Além dos animais para cria-
ção e abate, a empresa também pa-
gará o valor de R$ 12 milhões de dí-
vidas com os integrados. “Vamos qui-
tar todo o passivo em 60 dias”,
garantiu o presidente global da em-
presa, Wesley Batista, que elogiou a
receptividade do Governo do Estado.

O empresário foi recebido pelo go-
vernador Tarso Genro, que destacou
a importância do desembarque em
solo gaúcho de uma companhia do
porte da JBS. “Trata-se de uma em-
presa multinacional brasileira que es-
colhe o Rio Grande do Sul, o que mos-
tra que somos globalizantes e não
apenas globalizados”, disse o gover-
nador, em seu primeiro evento públi-
co depois da chegada da viagem de
prospecção de negócios a Portugal,
Espanha e Inglaterra.

N Tarso disse que o Estado assumiu
o compromisso de criar condições
para que os negócios prosperem e for-
taleçam a base produtiva. Além de ga-
rantir que o maior patrimônio da
empresa são seus funcionários, o go-
vernador afirmou que o pagamento
dos atrasados aos integrados signifi-
ca a intenção de permanência da
empresa no Estado. “À medida que
eles arrendam empresas e criam con-
dições para continuar as operações,
eles se apropriam desse patrimônio,
que é uma mão de obra integrada de
alta qualificação”, destacou.

A JBS vai investir R$ 300 milhões no
negócio em seis meses, incluindo paga-
mento de dívidas e capital de giro. O gru-
po também vai incorporar os seis mil fun-
cionários da Doux Frangosul no Rio Gran-
de do Sul e em Mato Grosso do Sul. A ex-
pectativa é que os frigoríficos de aves da
empresa em Montenegro e Passo Fundo
voltem a operar entre os dias 15 e 20 de
junho. A empresa pretende regularizar os
pagamentos em três parcelas mensais,
a partir do dia 11 de maio, totalizando

R$ 33,2 milhões. E não descarta fazer
novos investimentos no Estado, por con-
ta da tradição agroindustrial, da qualifi-
cação da mão de obra e da proximidade
com o porto de Rio Grande.

Da mesma forma que o governador,
o secretário de Desenvolvimento e Pro-
moção do Investimento (SDPI), Mauro
Knijnik, também destacou a importân-
cia da aproximação com um dos maio-
res grupos empresariais do país. “Era
uma questão de honra resolver o proble-
ma dos produtores, que já estava se tor-
nando inaceitável para qualquer relação
de capital e trabalho. O governador nos
cobrava quase diariamente”, afirmou
Knijnik, convidando a empresa a ampli-
ar os investimentos no Estado.

FONTE: site do Palácio Piratini

Caroline Bicocchio/Palácio Piratini

HISTÓRICO

 O Governo do Estado acompanha o
caso Doux Frangosul desde o início da
atual gestão. A SDPI, por exemplo, teve a
primeira audiência com representantes da
companhia ainda em janeiro de 2011.
Ocorreram dezenas de reuniões, sobre-
tudo com representantes da Federação dos
Trabalhadores na Agricultura (Fetag) e
cooperativas, envolvidas na questão, para
tratar sobre o tema.

No dia 17 de janeiro de 2012, os se-
cretários da SDPI, Mauro Knijnik, e da
Agricultura, Luiz Fernando Mainardi, le-
varam uma representação ao procurador-
geral de Justiça em exercício, Ivory Coe-
lho Neto, solicitando abertura de investi-
gação sobre uma lista de supostas irre-
gularidades na movimentação financeira
e negócios entre a Doux Frangosul e a
matriz na França, além de danos sociais
às famílias de 2,7 mil produtores de fran-
go e suínos integrados à agroindústria.

Por orientação pessoal do governador
Tarso Genro, a SDPI e a Seapa, desde
então, participaram de negociações em
busca de uma alternativa empresarial
para o problema.
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Tarso Genro e comitiva gaúcha participaram de
mesa-redonda com integrantes do Centro Financeiro de Londres

GOVERNO TARSO

Governador apresenta a política
industrial do Estado em Londres

    missão governamental gaúcha em
Londres participou de importantes reu-
niões na quarta-feira (09). A busca por
investidores estrangeiros que possam
aplicar recursos ou ampliar seus negó-
cios no Brasil levou a comitiva ao Parla-
mento Britânico. O governador Tarso
Genro foi recebido por integrantes do
grupo parlamentar British-Brazil, cria-
do para tratar da relação entre os países.

Robert Halfon, que coordenou a reu-
nião, ressaltou que, por razões pessoais,
conhece e viaja constantemente para o
Rio Grande do Sul e reconhece que é um
estado “muito próspero”.

Após uma apresentação das caracte-
rísticas da economia gaúcha, o grupo par-
lamentar fez questionamentos sobre a
estrutura tributária, infraestrutura
energética, qualificação de mão de obra,
entre outros temas. O governador admi-
tiu que o sistema tributário brasileiro é
complicado, porém, o Rio Grande do Sul
criou condições para acolher empreendi-
mentos de qualquer dimensão. “Conce-
demos incentivos de maneira horizontal
para todas as empresas que queiram se
instalar no Estado. Oferecemos benefíci-
os para quem escolher as regiões mais
deprimidas, para quem apostar em proje-
tos de inovação e desenvolvimento
tecnológico, subsidiando pesquisadores e
laboratórios, e temos um carga tributária
simplificada, com redução de alíquotas,
para micro e pequenas empresas”, afir-
mou Tarso.

Sobre energia, o governador destacou
os investimentos previstos pela CEEE e a
ampliação do número de parques eólicos na
metade sul do Estado. Já no tema da quali-
ficação da mão de obra, chamou a atenção
dos britânicos o Pacto Gaúcho Pela Educa-
ção, que estabelece uma relação entre di-
versas instituições de ensino para atender
às demandas do mundo do trabalho.

Centro Financeiro
Em seguida, a comitiva gaúcha parti-

cipou de uma mesa-redonda com integran-
tes do Centro Financeiro de Londres. O
governador Tarso Genro, o secretário de
Infraestrutura e Logística, Beto
Albuquerque, e o diretor-presidente do
BRDE, Carlos Henrique Horn, mostraram

A

as potencialidades do Rio Grande do Sul
nos 22 setores que integram a política in-
dustrial do Governo, com destaque espe-
cial para a chamada indústria criativa e o
setor de petróleo e gás. Já o secretário
Beto Albuquerque distribuiu um relatório
com obras estratégicas para o desenvol-
vimento do Estado, incluindo rodoviais,
portos e aeroportos, que poderão ser rea-
lizadas através de PPPs ou concessões.

Seminário
Na terça-feira (08), Tarso participou do

Seminário Doing Business in Rio Grande
do Sul. A prospecção de um investimento
de US$ 250 milhões para o Rio Grande do
Sul foi uma das negociações encaminha-
das nas mesas-redondas organizadas em
Londres. Uma empresa europeia, forne-
cedora no setor automotivo, está progra-
mando investimentos no Brasil e conside-
rou o Polo Petroquímico de Triunfo uma
alternativa interessante para a ampliação
de seus negócios. A decisão será tomada
até o fim de 2012.

O seminário, organizado pela Secreta-
ria de Desenvolvimento e Promoção do
investimento (SDPI) e pela Agência Gaú-
cha de Desenvolvimento e Promoção do
Investimento (AGDI), contou com a parti-

cipação de cerca de 160 pessoas, entre
empresários, representantes de assesso-
rias empresariais, de centros de pesqui-
sas e de entidades governamentais e co-
merciais.

Na abertura do evento, o governador
Tarso Genro apresentou as potencialidades
e as características sociais e econômicas
do Rio Grande do Sul. Ressaltou a qualida-
de e diversificação da base produtiva,
além das ações que o Governo gaúcho vem
adotando para acolher investimentos es-
trangeiros. “Os resultados recentes do Rio
Grande do Sul são excelentes. Em 2011,
obtivemos um crescimento de 5,7% da
nossa economia, bem acima do crescimen-
to do Brasil, e vamos manter este índice
em 2012”, destacou o governador.

Já o titular da SDPI, Mauro Knijnik,
considerou o evento extremamente pro-
dutivo, tendo em vista a oportunidade de
expor as vantagens competitivas do Esta-
do, com o apoio e a credencial de institui-
ções respeitadas, como a Embaixada do
Brasil em Londres, a Câmara de Comércio
do Brasil na Grã-Bretanha, o UK Trade &
Investment, a Britcham Brasil e o Consu-
lado Britânico em Porto Alegre.

FONTE: site do Palácio Piratini
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GOVERNO DILMA

Regras alteradas para os rendimentos dos
novos depósitos na caderneta de poupança

oi publicada na sexta-feira (04, no Diário Oficial da União
(DOU), a Medida Provisória 567, que altera as regras de
rendimento das cadernetas de poupança. De acordo com a
MP, que já entrou entro em vigor, a remuneração da cader-
neta de poupança será alterada toda vez que a taxa básica
de juros do país (Selic) estiver igual ou abaixo de 8,5% ao
ano.

Neste caso, a remuneração da poupança será equivalen-
te a 70% da Selic, mais a taxa referencial de juros (TR).
Hoje, a taxa de juros Selic está em 9% ao ano.

De acordo com a medida provisória, o saldo dos depósi-
tos de poupança efetuados até a data de entrada em vigor
da MP continuará com o rendimento de 0,5% ao mês, mais a
variação da TR, como ocorria antes da nova MP. Já sobre
saldo remanescente, o rendimento seguirá a nova regra.

Bancos terão de apresentar saldos separados
As instituições financeiras deverão separar, nitidamen-

te, esses dois saldos. E apresentar ao titular da conta, “de
modo claro, preciso e de fácil entendimento”, o demonstra-
tivo dessa separação, no prazo máximo de 30 dias, a partir
da publicação da MP.

De acordo com o Ministério da Fazenda, atualmente, há
cerca de 100 milhões de cadernetas de poupança no Brasil,
com saldo de R$ 431 bilhões. As cadernetas, mesmo com as
novas regras, continuarão desfrutando de segurança, liquidez
imediata, rentabilidade mensal e isenção de imposto de
renda.

Durante o programa, na segunda-feira (07), a presidenta
Dilma Rousseff falou sobre a mudança para os novos depó-
sitos nas cadernetas de poupança. Para a presidenta, a
mudança protege e torna a poupança cada vez mais segura
e rentável para o pequeno poupador.

“A caderneta de poupança é um patrimônio dos brasilei-
ros, e o governo tem obrigação de protegê-la, torná-la cada
vez mais segura e mais rentável para o pequeno poupador.
É isso que estamos fazendo. Não podemos aceitar que ago-
ra, quando estamos baixando os juros, ela se torne uma
forma de lucro fácil para aqueles que só querem especular.
Nós não cobramos nem Imposto de Renda nem taxa de ad-
ministração sobre a caderneta, por isso quanto mais os ju-
ros baixam, mais atraente a caderneta se torna”, disse a
presidenta.

Dilma ainda que a redução das taxas de juros que os
bancos estão repassando para os consumidores e empresá-
rios serão permanentes.

 “A queda da taxa de juros para o consumidor é um ca-
minho sem volta, sabe por quê? Porque o Brasil tem um dos
sistemas financeiros mais sólidos e lucrativos do mundo, e
pode perfeitamente fazer a sua parte e ajudar o país dimi-
nuindo os juros que cobram dos trabalhadores e dos empre-

F

sários. Essa força dos bancos e a segurança da nossa econo-
mia têm de permitir que eles ofereçam crédito mais barato
para o povo brasileiro”.

Segundo Dilma, os brasileiros devem pesquisar e negoci-
ar as melhores taxas de juros com os bancos.

 “Os nossos cidadãos têm uma arma poderosa para nego-
ciar. Fazer os depósitos de sua renda naqueles bancos que
vão cobrar as menores taxas de juros quando eles precisa-
rem de empréstimos. Ouvinte, isso é um direito seu! Quan-
do você vai à feira ou quando vai comprar uma geladeira ou
uma TV, você faz uma pesquisa para saber onde o produto
está mais barato, não é mesmo? Com os bancos, tem que
ser do mesmo jeito. O banco é um prestador de serviço,
então é preciso comparar as melhores ofertas, as menores
taxas de juros para você escolher onde vai receber seu salá-
rio e onde vai pegar um empréstimo”.

FONTE: site do Planalto

A caderneta de poupança é um
patrimônio dos brasileiros, e o go-
verno tem obrigação de protegê-

la, torná-la cada vez mais segura e
rentável para o pequeno poupa-
dor. É isso que estamos fazendo

- Dilma

“

“
D

ivulgação



12
Deputado Adão Villaverde - Boletim Informativo nº 427 - 11/05/2012

Preta Mulazzani reafirmou o orgulho
que a cidade sente em relação à Unipampa

ALEGRETE

Executivo Municipal
recebe manifestação

de estudantes

      prefeito Erasmo Guterres Silva e a vice-prefeita Pre-
ta Mulazzani receberam na tarde de segunda-feira (08) cerca
de 200 acadêmicos da Universidade Federal do Pampa que
reivindicam adequações no transporte coletivo. Acompanha-
ram a reunião o coordenador do curso de Engenharia Agríco-
la, Carlos Aurélio Dilli Gonçalves, a vereadora Judete Ferrari
e componentes da administração municipal. “Alegrete tem
orgulho da Unipampa e buscamos de forma democrática dia-
logar com sua comunidade”, afirmou Preta.

As solicitações dizem respeito à utilização das carteiras
estudantis do centro acadêmico ao invés da fornecida pelas
empresas para o acesso ao transporte, atraso em horários
noturnos, dificuldade para a utilização de passagem univer-
sitária em finais de semana e horários fora do turno de au-
las, o fim da restrição à venda de passagens aos acadêmicos
residentes na região do entorno do campus, a resolução do
transporte para o Instituto Federal Farroupilha para alunos
da Engenharia Agrícola, entre outros tópicos. “São reivindi-
cações pontuais e temos todo o interesse em buscar alterna-
tivas”, afirmou o prefeito Erasmo.

Um grupo de trabalho foi estruturado há algumas sema-
nas, reunindo empresas de transporte coletivo, estudantes,
universidade e poder público, para dar andamento às deman-
das. Os três eixos principais das conversações são a adequa-
ção da legislação, estudo de viabilidade para a licitação de
uma linha Alegrete/Passo Novo e a regulamentação do trans-
porte universitário. “Certamente não esgotaremos todos os
assuntos nesta reunião, mas esta construção acontecerá passo
a passo no decorrer dos encontros”, ponderou a vice-prefeita
Preta Mulazzani, que compõe o grupo.

A primeira definição é de que os veículos utilizados para o
transporte de universitários para o campus do IFF não mais
necessitarão da faixa amarela na carroceria, regramento
específico para o transporte escolar, o que facilitará a ade-
quação das empresas interessadas no serviço. “Lei existe
para ser cumprida e temos todos de ter responsabilidade na
aplicação das mesmas”, alertou o prefeito Erasmo.
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Barra do Quaraí tem
as contas aprovadas

pelo TCE-RS

      Administração Municipal de Barra do Quaraí,
sob a chefia do Prefeito Maher Jaber recebeu, no dia
29 de abril de 2012, comunicação do Tribunal de Con-
tas do Estado (TCE-RS), relatando a aprovação das
contas do Município do exercício de 2009 e gestão
fiscal de 2010. Tal aprovação de contas vem somar-
se aos exercícios de 2005, 2006, 2007, e 2008, jul-
gados anteriormente com parecer favorável pelo pleno
órgão de controle do Estado do Rio Grande do Sul.

Segundo o prefeito, estas informações refletem
a responsabilidade e o zelo pela coisa pública, por
parte da administração municipal e da comunidade
barrense.

A aprovação das contas já mencionada demons-
tra a seriedade na execução das ações públicas, cri-
ando condições de gestão e equilíbrio fiscal, contri-
buindo desta maneira diretamente em melhorias na
qualidade de vida do cidadão barrense, destacando-
se: investimento na saúde, como ampliação e apare-
lhamento da Unidade Básica de Saúde, pioneirismo
em convênio internacional para atendimento hospi-
talar do cidadão barrense na cidade de Bella Union,
aprovado pelo Ministério da Saúde, implementação
no Programa de Saúde da família, atendimento mé-
dico diariamente a todos os cidadãos; na educação,
ampliação do atendimento a crianças de zero a cinco
anos com a construção de mais uma creche com ca-
pacidade para 250 crianças; implementação de uma
nova estrutura urbanística, incluindo a pavimenta-
ção de ruas, construção de passeios, instalação de
rede de iluminação pública e construção de
logradouros públicos destinado ao lazer, investimen-
tos em habitação de qualidade, levando moradias
digna as famílias barrenses, e convênio recentemente
assinado com a CORSAN para o esgotamento sanitá-
rio e tratamento de água, destacando-se como o pri-
meiro município com 100% de sistema de esgoto e
tratamento de água na fronteira.

Ainda, em reunião com a sua equipe de governo,
o prefeito Maher Jaber parabenizou e agradeceu pelo
trabalho desempenhado com seriedade, demonstran-
do assim uma administração comprometida com a
aplicação de recursos públicos para as melhorias da
cidade, colocando o município de BARRA DO QUARAÍ,
conforme o ranking que relaciona as prefeituras de
melhor gestão fiscal no estado e publicadas em jor-
nais de abrangência estadual, elaborado pela FIRJAN
de gestão fiscal (IFGF), entre as melhores gestões
fiscais da metade sul do Estado.
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